
























































































































dos sôbre o caráter ou as qualidades morais de outras 
pessoas, os videntes não têm escrúpulos, nem conhe­
cem reservas: Vão dizendo o bem e o mal, vão de­
nunciando virtudes e vícios, baseados unicamente nas 
arbitrárias e fantásticas particularidades da posição das 
estrêlas, das linhas das mãos, dos ganchos das letras, 
etc., conforme a arte ou a especialidade do hierofante. 
E' fácil imaginar, por exemplo, a atitude da noiva 
que pediu a um grafólogo examinar a carta do noivo 
e recebeu a seguinte informação: ". . . Além dos de­
feitos apontados.revela-nos a grafologia ser o estudado 
um indivíduo profundamente viciado, excitado e esgo­
tado. E' mn intoxicado fisiológicamente e moralmente, 
de quem infelizmente nada há a esperar quanto à re­
generação. Não permitem ilusões a tal respeito a ida­
de, a doença e a mentalidade congênita do estudado. 
Em face de tudo isto, não posso aconselhar, honesta­
mente, como se conclui, ó casamento. Seria expor-se 
a noiva a uma vida de infortúnio". - Ora, quiroman­

cartomantes, cristalomantes e mesmo astrólogos são / 
capazes de vaticinar, sempre com absoluta segurança, 
calúnias e mentiras do mesmo tipo. ResultaCio: noiva­
dos aesfeitos, desconfianças no lar, desesperos na alma. 
Mas o vidente não se perturba com tudo isso: êle con­
tinua suas triunfantes viagens de exploraç·ão e ci:ime, 
de cidade em cidad@, à espera de sempre novos "otá­

que nunca lhe faltam. 

3) O vidente vicia suas vítimas, tirando-lhes a ini­
ciat1va e favorecendo a inércia. São êles, os hierofantes, 
que mandam sôbre seus clientes. Para começar um ser­
viço, para iniciar uma viagem, para resolver um ne­
gócio, para constmir uma _casa, para -candidatar-se a 
um cargo político, até para consultar um dentista, sub­
meter-se a uma operação, e para outras tantas coisas 
urgentes e -cotidianas, orientam-se os crédulos pelos 
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horóscopos, pela sorte das cartas, pelas linhas das 
mãos, pelo jôgo dos búzios e pelos demais meios fan­
tasiados por espertalhões e mistificadores. Pouco a 
pouco perdem totalmente a energia de tomar uma de­
cisão por conta própria, ditada pela prudência e acon­
selhada pelas circunstâncias. A indolência e a preguiça 
mental toma conta dêles: justo castigo da credulidade 
dos que não crêem nem na Divina Providência, nem 
na própria liberdade. 

4) As artes divinatórias possibilitam tôda sorte de 
exploração e mistificação. Poder-se~a escrever um 

- grosso volume para denunciar êste mal, que é grave 
também. No correr destas páginas já vimos várias for­
mas de aproveitamento e abuso da boa fé dos ingê­
nuos. O Código Penal deveria regular ou até proibir 
a adivinhação, pois ela não tem absolutamente nenhu­
ma razão de ser. 

5) Graves perturbações psíquicas podem ser os re­
sultados da imprudente entrega às práticas adivinható­
rias capazes de manifestar percepções extra-sensoriais, 
como o pêndulo, a vara, o copo, a mesa, a oui-ja, a 
bola de cristal, o copo de água, etc. Principalmente 
quando muitas vêzes repetidas, são ameaçados pelos 
mesmos perigos que os médicos psiquiatras vêem no 
exercício da mediunidade dos espíritas, a saber: pro­
voca estados de abstração, produz perturbações ner­
vosas e mentais, prepara o automatismo, concorre para 
as alucinações espontâneas, exalta qualidades patoló­
gicas latentes, em doentes mentais precipita a psicose, 
ou põe em evidência enfermidades mentais pré-existen­
tes, determina emoções que acarretam perturbações va­
somotoras, altera secreções internas, etc. 

6) As práticas da adivinhação desorientam e embo­
tam o sentimento religioso. Os consultantes tornam­
se vítimas fáceis da superstição e do fatalismo. Os pró-
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prios videntes, ao mesmo tempo que vão desvendando 
em seus clientes os males e as desventuras que o futuro 
lhes reserva , vão-lhes oferecendo meios mágicos de 
defesa· e proteção: talismãs, amuletos, patuás e mil 
outras formas de crendices e abusões. Desorienta-se 
da seguinte maneira o sentimento religioso: 

a) pela perda da fé na Divina Providência, que êles 
substituem pela crença no destino e na fatalidade; 

b) pela convicção de que o livre arbítrio é uma ilu­
são, joguête nas imutáveis determinações daquilo que 
êles chamam de Karma; 

c) pela habitual transgressão do mandamento di­
vino: "Não vos dirijais aos magos, nem interrogueis 
os adivinhos, para que vos não contamineis por meio 
dêles. Eu sou o Senhor vosso Deus" (Lev 19, 31); 
"eu faço baldar os prognósticos dos adivinhos e torno 
furiosos os agoureiros" (Is 44, 25). Veja-se também 
Atos 8, 9 ss.; 19, 19; Gál 5, 20; Apoc 21, 8. 

Diante de tôdas as artes divinatórias o conselho mais 
razoável e certo é êste do Senhor: "Não deis ouvidos 
aos vossos profetas, nem aos adivinhos, nem aos so­
nhadores, nem aos agoureiros, nem aos magos - por­
que êles vos profetizam a mentira!" (Jer 27, 10). 
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